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As pessoas de  lóra,  que  dese j arem 
ass igna"  «A Cidade» devem mandai  
o pedido acompanhado  da import anc a 
da  ass igua tu ra  ; e aquel i es  que  j á  eram 
nossos a ss ignan tes ,  ped imos  que  m a n ­
dem sat isfazer  68ta condieçáo;  caso con 
trar io,  suspenderemos do meiado de A 
gosto em diante ,  a r em enssa  da mes ma .

Os ■'annuncios serão inseridos pelos  
preços que seMconveuciona r .

Ab obras,  só serão execc t adas ,  qua n ­
do for pago a  me t ade  da sua  impor t ânc ia ,  
no acto da  enccmmenda .

Originae8 para  as columnas edi tor iaes ,  

só serão recebidos n ’es t a  r edacção  até

4 hora  da ta rde ;  secção l ivre e a n ú n ­
cios,  a té  as escurecer ,  sendo porem 
peqnenas  publicações,  r ecebem-se  até 
as  o i to^horas  da noite.

Não  se  res t i tuera or iginaes ,  a inda  que 
não  se j am publ icados.

A redacção não é «oi idaria com as 
i déa s  emi tt idas  pelos col laboradores.
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r i e s  e t e í f r i s

Ouviste um dia os cânticos do anjo ?
Yiste em sen rosto da belleza as côres ?
E  na manhã de doce primavera,
Elor do valle brilhando entre as mais flores?

Então paro era o cóo e verde o campo,
E  a vida alegremente lhe corria ;
Eolgava em sen primor de mocidade,
E nos braços de Deus adormecia.

E  tão bella e tão cas ta ! Descuidosa 
Do futuro em presente tão risonho,
Apenas em su'alina, e quasi a furto,
Yaga imagem de amor sorria em sonho.

Tanto mancebo esbelto que a cercava 
Com olhares de cândidos amores 1 
Porém elia, mais pura e mais formosa,
Elor do valle brilhava entre as mais flores.

A brisa da manhã lhe onvia os cantos,
E o echo da campina os repetia ;
A’ tarde, sobre a relva perfumada,
Cantando novamente adormecia.

E  cantava e sorria 1—E veio o inverno,
E  trouxe suas nevoas seus rigores;
E  aeharam-"na sem vida e descorada,
Elor do valle morrendo entre as mais flores I

Quando volton depois a primavera,
As florinhas e o campo vicejaram ;
O valle íez se verde e o céo sereno 
Mas os cantos do anjo nuo voltaram !

Eu lhe escutei a voz harmoniosa,
Eu vi a flor do valle em seus verdores ; 
Hoje só ouço o murmurar do ven to ...
A flor do valle abandonou as flores 1

F r a n c i s c o  OCTAYIANQ.

ELE1CÛES 
MU N ICI PAES

A Attitude do Governo

O nosso collega O R ebate  aqui chegado 
ant’hontem, publicou o seguinte :

«Na visita que fez a alguns municipios 
do interior, o nosso director teve occasião 
de notar o receio de muitos chefes locaes 
de que o governo viesse a intervir directa 
ou indirectamente nas próximas eleições 
mnnicipaes, enviando força policial a de­
terminados directorios ou pondo em pratica 
outras medidas de coacção.

Devidamente informados e antorisados 
por illustre membro da Commissão Central, 
temos a declarar que o Governo do Esta­
do, n ã o  enviará  fo rça  para nenhum a loca­
lidade. deixando que as eleições se feali- 
zem com a maior liberdade, muito embora 
os directorio» reconhecidos e o partido si-

tuacionista local não tenham a maioria do 
eleitorado.

Assim pois, ó pensamento firmç do Go‘ 
verno não intervir com a força, mesmo que 
isto lhe seja solicitado, em qualquer m u­
nicipio do E stado.

O procedimento do governo e da Com 
missão Central é digno dos maiores lou­
vores, não servindo, como ó seu proposito, 
a politicos que desde já contam vencer 
com a força, visto que não o poderão fa 
zer com os seus eleitores.*

CAVACOS
Acnsma, dizes tu. Não sei que é. Affirmo 

te, porem, que nos momentos em que essa 
allucinação se produz todos os pkenome 
nos da vida exterior deixam de existir 
para mim, tão enlevado fico a ouvir as 
suaves melodias e as eloqüentes palavras 
que soam e discorrem no meu intimo. São 
ás vezes, diálogos interessantes travados 
entre a "allucinação'’ e a razão revoltada 
Diálogos, ora burlescos, ora infames, se

pre desasisados. A razão contraria, com­
bate o interlocutor mysterioso com todo 
o poder da logica. Debalde... Se eu te 
disser que já  ouvi toda a W a lk y r ia ...

—A de W agner V
—A de Wagner... Foi numa linda noite 

de luar. Debruçado á janella do meu ga­
binete, que abria para a montanha, toda 
vestida de luz, en deixára partir a alma e 
inerte, no extase d'aquella contemplação, 
estava tão vasio como as alvas figuras de 
mármore que se destacavam entre as mon­
tas, no jardim adormecido, quando ouvi 
os primeiros sons do formoso poema ly- 
rico. Concentrei-me e não só ouvi* como 
vi todas as scenas jogadas entre persona- 
cens vivas que se moviam? gesticulavam, 
gantavam, acompanhadas divinamente po* 
uma orchestra tã} perfeita como, talvez, 
nunca se haja congregado sob a batu ta 
de nm  mestre.

D urante duas horas deliciosas gozei o meu 
sonho e, qnando me vieram chamar, por­
que a noite ia alta e fria, tive nm movi­
mento de revolta. Ainda tentei reatar o 
fio do sonho, reconcentrando-me—só achei 
uns vagos rumores, echos indistinctos do 
que fóra nm encanto.

Um medico explicou o phenomeno a t . 
tribuindo,-o á memória : "Reminiscencias'", 
disse.

A reminiscencia é a reproducção, o re ­
flexo de alguma consa que se vio, que se 
ouvio e eu nunca ouvira a W a lk y r ia ,  nem 
mesmo ao piano, não podia, portanto, r e -  
produzil-a. Toda aq iella musica fõra, pois, 
creada por mim, sahira de mim, numa 
inspiração. E  i compuzera toda uma p a r­
titura... Outras vezes são simples romances, 
valsas, tangos brejeiros. Sou uma vocação 
sacrificada... pode ser. Ha tantas !

D'essa agitação interior o que, porem, 
me impressiona mais fortemente é a ta l 
voz, a voz do men "demonio” intimo, de 
uma outra personalidade que é o avesso 
do meu "eu".

Está sempre em opposição ás minhas 
idéas, refuta-as com ironia e sempre em 
linguagem salaz. En reajo, procuro domi­
nar a voz impertinente e ella, quanto mais 
me exnlto, mais se acanalka, descendo ás 
mais vis palavras, fazendo as mais torpes 
propostas, suggerindo as mais infames idóas. 
Chego a acreditar na possessão.

Que eu tenho dentro de mim um espirito 
adverso, não ha duvida—sinto-o e mesmo, 
algumas vezes, já o tenho ouvido em con­
selhos prudentes e devo-lhe algumas pagi­
nas. Esses favores sãc çaros porque a sua 
feição ó sérnpre antipathica, a sua intenção 
ó sempre funesta.

Não sei quem disse que todo ser hum a­
no é androgyno. Se o elemento macho ó 
mais forte exteriorisa-se o homem ; forma-se 
a mulher se o elemento femenino predo­
mina. As duas almas, porem, nunoa se 
conciliam, a animadversão persiste até a 
morte e muitas vezes o elemento preterido 
impõe-se dando em resultado esses seres 
monstruosos, oujosaotos são a negação ab. 
solnta da natureza que apparentam. Em 
mim!., não sei se é o germen feminino dos 
undrogynistas que hostilisa a almn victo- 
riosa, sei que vivo para o mundo e para 
dentro dé mim. Tenho um outro "eu" 
»trffooado, aprisionado no intimo, em eons-



tanfce revolta, como o espirito do Mal. E ’ 
o meu Satan e eu chamo-llie o meu de- 
monio. Não se exteriorisa, como o de Lu- 
thero—suggere apenas, ton ta—é a perver­
são que seduz. E ’ o demonio da premedi- 
tação, o genio das idóas sinistras, o torpe 
conselheiro dos crimes, o alcoveto das 
infamias. Para resistir-lhe é preciso ter a 
energia de um heroe, garanto te. Tn nunca 
o sentiste ?

—Eu ? para ser franco devo dizer-te : 
nunca fui homem de imaginação.

—Queres dizer que eu...
—Estás a falar mal do melhor de ti 

mesmo.
—O meu demonio...?
—Vá lá . o teu demonio, com que Deus 

não te falte. Que te diz elle agora...?
—Nada.
—E  a razão ó sim ples, ó porqae estás 

distrahido a ouvir esta agua que canta. 
Estende as tiras na mesa, accende o ci­
garro, toma a penna e has de immediata- 
mente sentil-o. A h ! meu amigo, a Poesia, 
a Poesia... ó uma divina moléstia.

C o e l h o  N e t t o .

- ( ( X ) ) -

Imagem Mysteriosa

O IRMÃO DE MARIA ROSA. MONS­
TRO. OPINIÕES.

J á  informamos os leitores de que Maria 
Rosa tem o irmão, Joaquim, que sôffrea 
uma embolia, e, subsequentemente, quei­
madura de terceiro gráo. E- um idiota. 
Não se pode locomover e passa longas 
horas, á porta da cabana, fazendo roçar 
no solo uma velha bacia de ferro batido, 
em continuo movimento de vae-vem, pa­
recendo se deleitar com o pequeno barulho 
que provoca.

Quando se o constrange a abandonar a 
bacia, põe-se a escalavrar as mãos, con­
torcidas e chagadas, cujas carnes morde 
nervosamente, a ponto de lhes tirar san­
gue. Dir-se-ia que tenta a própria destrui­
ção com os dentes, como quem derriba, a 
golpes de picareta, um edificio arruinado.

Damos o retrato do infeliz Joaquim ; 
como vêm os leitores, aquelle rosto ó o de 
um idiota, e aquelle riso, feito de contra- 
cções dolorosas, encobre talvez, muda 
blasphemia, mudo protesto contra o egoís­
mo humano, cujo formidável, mas vão 
orgulho, não se peja e se não confunde 
com produzir monstros assim.

OPINIÕES
Promettemos expor, em synthese, varias 

opiniões, colhidas, não só no local, como 
em São Simão e nesta Capital, quer da 
gente simples do povo; quer dos... dos 
philosophos.

De conformidade com o que prom ette­
mos, passamos primeiro á synthese_ das 
opifiíões dos

SCEPTICOS
Dizem es tes: que quanto se pretende 

haver succedido em S. Simão, com respeito 
aos m ila g res  expostos, não merece as 
honras de uma critica ; que effectivamente 
a menor Maria Rosa poderia ter creado, 
em sua imaginação de nevropatha. de igno­
rante, em sua imaginação infantil, embalada 
por contos de C 'rrocinhas  e entregue ao 
isolamento quasi absoluto das selvas que 
a cercam, poderia ter, de boa fó crea io  
aquellas entidades a que se refere. Ao 
primeiro relatorio que dirigiu á mãe, esta,

F O L H E T I M (25)

Manusoripto d’um morto

U  )
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EM RETORNO

tu d o  v e n c e r ,  e  u in  d ia ,  s u b ju g a d o  p e la  
n o s s a  t e n a c i d a d e  i n q u e b r á v e l ,  c a h i r e i s  
su b m is so ,  a r r e p e n d id o  d o s  m á o s  in s t a n  
t e s  q u e  nos  f ize s te  p a s s a r .

R i r - n o s - h e m o s  do  t e u  p r e te n s o  p o d e r ,  
e  q u e m  s a b e  ? s e r e m o s  g e n e r o s o s  p e r ­
d o a n d o - t e  u m a  v e z  q u e  t e n h a m o s  te  
s u p p la n ta d o  co m  n o s s a  e s p e r a n ç a  e 
a b n e g a ç ã o .

XV

d e s p e r t a n d o

Desper to.
Meus amigos .
Andei  por esse  paiz  dos sonhos,  das 

i l lusõus,  e  nem sei  ma is  o que  disse  e 
escrevi .

tambem nèurasthenica e phantasiosa, ani 
mou a pretendida vidente, por uma credu­
lidade ingenua e enthusiastica. Essa mes­
ma credulidade ingenua e enthusiasta se 
communicára aos vizinhos mais próximos, 
tambem gente .ignorante e doentia, de 
modo que, durante seis mezes, excitadas 
as imaginações por novos m ila g res  narra­
dos e pela deturpação dos factos em... 
trodição, succederam as romarias que 
progrediram enormemente, e... E  a lguem  
ou a lgum a  associação, aproveitando-se cfos 
fac tos  e da oj)portunidade, provocou a 
appariçâo da imagem, com mero fim es­
peculativo e... quem sabe ? com designio, 
que se pode denominar... diplom ativo re li­
g io so ...

—Mas, observou o nosso repórter, os 
proprios padres são os primeiros a con- 
demnar tudo aquillo, o missionário ató...

—A h ! eis ahi, desconfio dessa incohe­
rencia e dessa descom postura  passada aos 
fieis. Quando mesmo a santa não fosse ap- 
parecida, mas posta ali, por quaesquer 
motivos, não deviam, os mais directamente 
interessados, exaggerar a attitude condem- 
nato ria ; em todo o caso ha o seguinte, 
para a E g re ja : I '—o que o povo está 
festejando e venerando ó uma imagem, e 
as imagens são veneradas pela egreja ca- 
tholica. Não deviam os padres estar appa- 
rentando tanta indiíferença ; 2-—os factos, 
verdadeiros, ou não, deram mais um ense­
jo á expansão sincera da fó christã.

—Quer dizer...
—Que, ao menos pela imagem em si 

mesma e pelo interesse da expansão reli­
giosa, embora condemnando a enscenação, 
preparada por quem quer que seja, a 
egreja não devia mostrar tanta indiíferença 
e, que essa mesma exaggerada indiíferença 
faz desconfiar de que... Olhem, aquelle 
missionário apostrophante e malcreado que 
chamou ao povo—burro, aquelle finorio 
deve saber mais do que nós sabemos, com 
relação á collocação da imagem no tanque.

(D’«A Vida Paulista»).
(Continúa).

— ((U)) —

CARTAà BERTA
Meu ex col lega At íouso.

Pelo num er o  de hoo t em do R epu b li­
ca , vi que  eras  seu  r edac tor .

Fique i  devéras  pasmo ,  e nc o n t r a nd o -  
te em  tão avan t a jada  posição.  Redac  
tor ? 1

Eu  que  te conhec i  em  S.  Paulo,  
paras i ta  dos teus col legas,  po rque  teu 
pai não qu e r i a  mais  s abe r  de ti ; 
eu que  te vi met t i do  em talas,  por  
uma  ques t ão  de joias ; eu que  íui  te 
a ccudi r  das fur iosas  polacas,  que  in 
d ignadas  qu e r i a m  r e d u z i r t e - t e  a pica-  
diuho de ca rne  de vacca,  po rque  e s t a ­
vas a fazer - lhe s  conco r r ênc i a  r o u b a n ­
do lhes a f r egues i a ,  v e r - t e  ho je  r e d a ­
ctor  ; pa lavra que  duvido  de  mim 
m es mo  ; e par ece  me que  meus  o lhos  
estão e n g an a nd o - m e .

Eml im,  como hoje es t ou mui to sem 
t empo,  porque  vol«o a S,  Pau lo ,  pa ro  
aqui;  e por  estes  dias te m a n d a r e i  
nova carta aber t a ,  em que  m e n c i o n a re i  
esse  passado de que  talvez já  não te

P h a n t a s i a s  t a l v e z .
E u  q u e  d i s s e  não  s a b e r  p h a n ta B ia r ,  

e m b r e n h e i - m e  por e s se  m u n d o  i g n o to ,  
e só v ã s  c h im é r a s  e s c re v i  e d is se .

Sonhei  que  e s t ava  ao lado da  mu lhe r  
amada ,  que com el la conver sava ,  que  
tazia conhecedo ra  dos meus  segredos ,  
tanto quanto de svendava  os seus  ; e .uo 
eutanto tudo foi sonho,  tudo foi ditado 
por um cerebro escaldado pelo amor .

Volto.
Volto a cont i nuar  o meu  manuscr ipto,  

a he r ança  que  hei  de vos legar ,  quando 
a Morte imp laeavel  de mim se apoderar  
e l eva r -me  para  a  mansao da  bemaveu-  
turauça ; onde  não ha  dores e nem p e -  
zaies ,  e onde só exi s t e  a ven tu r a  e o 
riso.

A tanto t empo,  que  pelas  m inhas  di- 
vagações,  e squec i -me  de vós ; esqueci -  
me de que  estou reun indo um pecúlio 
para  vos legar ,  uma  l embrança  para 
que  j áma i s  possaes esquecer  do t9u ami 
go ; para  quem o Dest ino tem sido ine 
xoravel .

El le r i -se de mim,  o incrédulo 1
Ju lg a  que  o seu poder  é invar iavel ,  

que os seus  des ígn ios  i u t angive is ,  não 
poderão cahir  abat idos  e nem modif ica­
dos por u ma  força super ior .

Elle í l l ude - s e  mui to ; porque onde 
ha amor  e pers everança ,  tudo se  vence  ; 
sem que pa ra  isso seja pte.iiso maiores 
esíorços.

Pois  bem meus  amigos  ; ha  occasiões,  
que eu penso  desan imar ,  de ix a r -m e  
abate r  ; out r as  eu tão a ssumo  proporções

l embres ,  mas que  eu u n t a  saudades  
tenho,  que  utó b a b o - m e .

Até qu a l q ue r  d i a .
Do teu e x - c o m p i n h e i r o  de q u a r t o .

SCIPIÃO 

— «V»—
Na Colleotoria Municipal, paga-se o 

imposto de Industrias e Profissões, refe­
rentes ao 2‘ semeestre sem multa ató o 
fim do mez. •

Noticiário
Grande atoliet' phor« 
tograpliico

Chamamos  a  a t t enção  dos nossos  
lei tores ,  para  o anu u nc io  que  por  esta 
folha faz hoje o s en h o r  Luiz Sp i t z er ,  
habi l  ar t is t a  pho tographo ,  que  acaba  
de ab r i r  n ’e s u  c idade ,  a r ua  do 
Commerc io ,  11o 76,  um  bem mon tado  
a te l ier  photog raphi co ,  a c h a n d o - s e  h a ­
bi l i tado a exec u t a r  qu a l q ue r  se rvi ço  
r e f e r en t e  a sua profissão.

0  publ ico y tuano ,  deve aprove i t a r  
o* serviços  do S r .  Sp i t ze r ,  na cer t eza  
de que  se r á  bom servido.
B^oolas publicas

0  Exmo.  Sr.  Dr .  Cardoso de Almei­
da, dir igio a Camara  Manicipal  d ’esta 
cidade,  a  s eguin te  c i r cu l ar  :

«Coramui i ico -vos,  pa ra  os devidos  
fins, qne  som en te  podem de ixa r  de 
funccionar  as escolas  mant idas  pelo 
Esiádo,  nos dias des ignados  pela 
legislação em vigor  e nos d e t e r m i n a ­
dos por  o r l e m  exp re s sa  d ’es t e  S e c r e ­
tar iado,  oáo sendo ex t ens iva  ás mes mas  
a d i spensa  de ponto concedida  pelo 
Governo ,  em dias i nde t e rminados ,  
aos empreg ad os  das Secr e t a r i a s  e R e ­
part ições admini s t r a t i vas .

Saúde  e f r a t ern i  lade.»
M inerva

Explendido,  mimoso,  o u l t imo n u m e ­
ro do M inerva , de A r th u r  Go u la r t ,  
co r r e spouden t e  ao mez  de Agosto,  e 
po rt an to  ao seu  p r ime i ro  a u n i v e r s a n o .

Est e  nu me ro  traz a coRaboração das 
mai s  fes te jadas penas ,  não sò do t írazil  
coino do ex tr auge i ro ,  e e s t ampa  re t r a tos  
das nossas  notabi l i dades  l i t t erar i as  e de 
mui tos  poetas braz i le i ros .

Fazendo votos pela p ro spe r idad e  da 
sympath i ca  revis ta,  env i amos  for te  am 
plexo ao Ar thu r  Goulart ,  que  neces sa-  
n m e n t e  es t ará  jubi loso,  pelo succé s so  
que  tem a l cançado o s eu  M inerva  ; r e ­
v i d a  que  ce r t a m en te  co nq a i s t a r á  luga r  
sal iente  nas suas  co ng en e re s .

Um b ravo  pois ao A r thu r .
Oirculo Oat Ixolieo

Em reuni ão  das associadas  do Circulo  
Catkolico de N. S. da  C andelar ia ,  d ’e s t a  
cidade,  rea l isada  em g do co r r e n t e ,  
t eudo t e rminado  o t empo da sua pri 
mei r a  d i r ec tor ia ,  foi e lei ta  a s egu in t e  *•

de g igan t e ,  abuso do poder  d ’essa  for 
ça que  t ende  as  vezes  su b j ag a r -m e .

Mas,  vol temos a  m i nha  na r r a t i va  ; 
para  que  anda r  por essas  vias ch im ó r i -  
cas ,  quapdo o rea l  e posi t ivo a inda  não 
nos abandonou .

R e s t a - m e  a iuda  a vida,  e com el la  a 
esper ança  no futuro.

Dizi a-vos  pois ; como rapaz ,  não fui 
di ferente  dos outros ; e ass im é.

Passei  por a legr es  t emporadas ,  ató 
que encont r e i -me  com quem me  viria 
tazer  soffrer.

A me i - a ,  porque  parece  que  es t ava  
predes t inado para isso.

Ju lg ue i - me  amado,  e ass im passei  
dias  venturosos ; n ’essa doce i l lusão , 
n ’es8e paraizo de sonhos tão agradavei s .

Nossas aspi rações combi nav am- se ,  
quan ta s  vezes ,  t omando heroe s  de r o ­
mance  por nossos idolos, ideut i f icava -  
mos-uos n ’elles,  e s o u h a v a m o s . . .  s o ­
nhávamos  tão  ag radave lmen te .

Out ras  então,  pensando nem sei  em 
que ,  v iamos  d i an t e  de nós,  o futuro dos 
uossos dias ,  que  se r iam veuturosos .

Quando e s t avamos  juu tos  parece que 
dese j ávamos  um beber  as pa l avras  p r o ­
fer idas pelos  labios d ’outro.

Ao separar -mo-nos ,  quando nossas 
mãos iam se tocar ,  e l la  of i erecia-me a 
sua  n ’um doce abandono,  aber ta ,  com a 
pa lma  para  c ima,  como que  dizendo 
me : per t ence- t e ,  toma.

Então eu,  em doce enleio,  ape r t ava -a  
com atíecto,  t i nha  ímpetos  de be i j a l - a ;

presidente,  Exma .  S r a ,  D. Eliza de 
Mesqui ta  Bar ros  ; vice presidente,  Ex ma .  
Sra.  D. Izabel  Sampaio  Fe r r az  d ’Almei -  
da ; p r im e i ra -s e c re ta r ia , Exma .  Sra .  D.  
Maria Ju l ia  Kruze r ,  ( r e e l e i t a ) ;  seg un da - 
sec re ta r ia , Ex m a .  S r a .  D. A ona  Alber-  
t ina de Mesqui ia  Bar ro s ;  Thezo ure ira ,  
D. Malvina de Ba rro s Leme ,  (reelei ta)

Da pa ssada  d i r ec to r i a ,  por  não p o d e ­
r em cont i nua r ,  r e nu nc i a r am  os cargos  
que  occupavam,  as Exmas .  S r a s .  donas 
Carlota Bueno de Neg re i ro s ,  pres iden te  ; 
Ca íha r i na  Pont ,  v ice -p res id en te  ; e Nar-  
ciza da Costa Borges,  segunda secre tar ia .

Esta  not icia já compos t a  par a  s ah i r  ha 
dias passados  doixou de s e r  publ i cada  
por um pequ eno  d e s c u i d o ;  pelo que  
pedimos descu lpa s as pessoas  po r  ella 
i n t e r e s sadas .

— «X)) —

Na. Collectoria Municipal, paga-se o 
impo%to de Iudustrias e Profissões, refe­
rentes aa 2' semestre, sem multa ató o 
fim do mez.

EDITAL
Im posto dLo Xn.du.s- 

tr»ia,s o P ro ílssòes
0  Collector  Municipal ,  avisa  aos  i n t e r e s ­
sados que  d u r an t e  o mez co r r en t e  r e c e ­
be s em mul ta ,  na coj lector ia  mun ic ipa l ,  
os impostos  de í n du s í r i a s  e P ro f i s s õe s ,  
r e f e r ent e s  ao s egundo  s e m es t r e  de 1904.

Collectoria Municipal  de Ylú 1 de 
Agosto de 1904.

O  Col l ec tor
Vicente Ferre ira  de Canpos

-—“ —K»X& ----
Na Collectoria Municipal, paga-se o 

imposto de Industrias e Profissões, refe­
rentes ao 2- semestre sem m ulta ató o 
fim do mez.

— «X»—

Secção Livre
COMPANHIA YTCJANA 

FORÇA E LUZ
Levo ao conh ec i me n to  de qu em  possa  

i n t e re ssa r ,  que  a Director ia  da Compa­
nhia  Ytuana Força e Luz, dec l a ra  que  
o facto dos prop r ie tá r io s  conse n t i r e m  
no a s se n t a me n to  de isoladores  na f r e n ­
te dos prédios  d ’es t a cidade,  não i m ­
pede,  em  t empo a lgum,  a que  os m e s ­
mos prop r ie tá r io s ,  quando  preci so  fõr ,  
r e t oquem ou a l t e r em a fachada  dos 
seus  p r é d i o s ;  t o r n a n d o - s e  prec i so ,  a 
esse  t empo,  previo  aviso para  que  a 
Companhia  r emova  por  conta  próp r ia  a 
dt í f iculdade,  e uma  vez finda a ob ra  p ro -  
jec t ada  t o rn a r  a a s s e n t a r  os i so ladores .

Ylú, 20 de Agosto de 1904.

O c  t a  v i  a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Pre s ide n t e

de cobri l-a de beijos s edentos  de am o r  , 
porem iião me era  dado ; e ne m  m e  
animar i a  macul ar  com os meus  lab io s  
a rdent es ,  aquel l a  mão quo eu a m a v a ,  
aquel l a  mã o  que  eu ado rava  a iuda,  ape* 
zar  de tudo.

Ao longe as  vezes ,  quaudo,  v i a m o -  
uos, um leve inc l inar  de cafieça, m e s ­
mo u ’um impercept íve l  cumpr imen to  ; 
parecia que  as nossas  im ag inações  s e  
fal lavam, e e u . . .  phan t a s i ava  mil coisas  
pensando ter  desvendado  o que  l he  ia 
ua ment e .

E  eu s e m p r e . . .  s empre  fugindo ,  e 
meus  passos l evaudo -me  s em pre  aos pés  
d’el la ; s empre  proenrando encon t r a i  a ,  
onde quer  que  fosse.

Pa ixão  de sg r aça da  l
Sim,  bem desg raçada,  porque todos 

os momen tos  fel izes que  eu pa ssava ,  
t i nha  logo a recordação do imposs íve l ,  
p a r a  vir eu lut a l - a  a  mais  t r i s te ,  a ma i s  
dolorosa das desi l lusões !

Amar ,  e não ser  amado,  ó t r i s te ; 
porem,  amar  sem poder ,  ó peor que  a  
mor te  !

Dizem que devemos  amar ,  pa ra  illu* 
dir nosso coração,  e fazel-o com que  
não dese spe re  pelos soffr imentos occa-  
s i ouados  pelas  ingrat i dões  da  nossa v ida  
de t r ab a lho s ;  po rem,  é melhor  m i l  
vezes  não amar ,  por que  o d e s p e r t a r  
d ’essa  il lusão que parece  suave ,  é t r i s ­
t í ss imo 1

C tn t inú«^
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Medioo-Operador

Consultorio e Residencia

RUA DO CAIîîIO, N. 9
T Ï I

d i o i c a  C irüP g ico -D eo lar ia
Garlos de Souza Freitas

E

Aarãõ Dantas da Silva
Ti* alba lixam a 

R u a  d o  C o m m e r c io , N . 1 4 7

T t l

Pharmacia S. Jose’

D e  P e r e ir a  M en d es*  &  F ilh o

A v ia m -se  receitas com pres teza  e 
acceio, a qualquea hora do dio ou 
da noite.

Tem  em  deposito o excellente p r e ­
parado  p a ra  cabello -  P RI MOR.

L a r g o  d a  M a tr iz . 1 7

Y T U

Alfaiataria Bruni
DE

C H R IS T IA N !!  B R U N I

R ua do Commercio , A7. 89

N ’ esta casa executa-se com p e r ­
feição q ua lquer  trabalho  sob m edi­
da e pelos m ais modernos f igurinos .

Especialidade em  obras de cin ta

— « Preços modicos.  » —

G A R IX E T E -D E .Y T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela Faculdade de Medi ­
cina do Rio de J a n e i r o ’

N'este gabinete executa se com  
n i t idez ,  per fe ição , pres teza  e p r e ­
ços modicos, todo e qualquer tra-  

^  balho concernente a arte.
Trabalhos garan tidos .

Rua  Visconde de P a rn a h y b a .

3  PORTO FELIZ
'

■°< r à »  ........... ........ — .............. < * ¿ 4

Typographia
2); « tA~Gidade de ^¿u;

—  «O» —

N ’esta officina aprompta--se 
com perfeiôão e n itidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R ua dà P alm a ,56

ADVOGADO
Acceita quacsquer serviços de 

sua profissão.
•

Rua do Carmo, l\l. 19

YTU

DR. ÄÜGUSTGIGEZÄR

ADVOGADO

lili, N.

YTU‘
DR ,JULIO MAIA

a d v o g a d o

R e s id e n e ia : - M f l  da A b o l içã , I  
E s c r ip t o r io ;  - R . de S. Dento , 23

S. P A U L O
Advoga n 'es ta  com arca , c em  
outras que sejam  servidas  

p o r  estradas de ferro.

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rclim Junior

E  DO S O L IC IT A D O R

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N. 25 ( Sobrado  )

S. PAULO

.1 11 m p n t n  fazenda Vassourai,
UUI I I V I I L U .  vende-se 2 jum entos de 
anno e pouco de idade.

¡ac«*Er r.

A lgodão
Pe re ira  Mendes & Ir tnãos,  fazem n e ­

gocio para  plant ação de a lgodão na f a ­
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o r ne ­
cem semen te s  gra tu i t amente .

A plantação pôde ser  fei ta de e m p r e i ­

t ada  ou aforamento de ter ras .  Pr i ncipa  
condição que  a venda  do algodão tem de
aer  fei ta pelo preço do mercado  e para  gs 
mesmos.

Vendo • por 10 Q00£00 ) cua t ro  casas  
no S i. > DE YTU’, ( i do el las  de 
aPuguei  iOülOOO por mez  ; hoje j á  me  
offerecem mai s d inhei ro ; foram ret i f ica­
das a pouco,  sendo  uma na  esqu ina  
largo da Egre ja  tendo a mesma  um t e r ­
reno no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
sendo outras  t rez  descendo para  uma  das  
fabr icas de t e c i d o s ; a rasão de  tenciona 
a dispor  é porque pre t endo  r e t i r a r -ma  
d ’eata,  quem p re t ender  d i r i j a - se  em Ytú.

)rai|ôe atelier jjfaUpjifiefl
r > i a

LUIZ SPITZER
R U A  D O  COM M ERCIO 7 ( í

Livraria e Papelaria
D E

ÂUGUSTE MEHLM ÃNN
R u a  d o  C o m m e r c io , 1 0 2

Chegou nova remessa  de c a r ­
tões postaes , collccçòes 

completas

— « Y T U ’ » —

A v i s o

Por  mot ivo de forca maior ,  fica 
t r ansfer ida  para  quando for avisada ,  
a ext racçào da acção en t r e  amigos 
que deve r i a  ser  exl r ah ida  hoje,  com a 
^ot er ia  de São Paulo,  de seis contos .

Ytú 1 8 - 8 - 1 9 0 4  
V . D . F . S .

V E N D E - S E
1 Ca rr i nho de raollas o de duas rodas
1 Carri tel la coro 2 an imaes  a r r e a d ^
1 Hurra  de fer ro .
1 Armár io  g r a nd e .
500 Caixões vasios de d ive rsos  ia* 

t amanhos,  j a r a  i n fo rmações .Rua  do Cora- 
raercio N. 12.

? O ah lixo ass ignado part icipa ao publ ico y tuano,  que  acaba  de  ah r i r  
n esta cidade,  a rua do Commercio  n°. 74, um bem montado  a t e l ie r  pho-  
t ograpbico no qual execu t a  com perfe ição e esmero, '  todo e qua lq ue r  
t r abalho  co nc e rn en t e  a ar t e ,  e por  todos os sys tero-n o> m a s  ap e r f e i ç oad os ;  
en ca r r e ga n do - s e  t a m b e m  de de se n ho s  de qua l qu e r  e -pec i e .

Acha se a disposição do publ ico que  o que i r a  h o n ra r  com a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias,  e a qua lq ue r  ho ra , ,  e s t ando  t ambem  p rom pte  para ex ec u t a r  
t r aba lhos fóra do atel ier .

PREÇOS RAZOÁVEIS 

L u i z  S p i t z e r
Y. D.  O p rop r ie tá r io  des t e  a t e l i er  é a r t is t a  e não ama dor

M A K M O E A H IA
O abaixo ass ignado  faz sc i en t e  ao r espe i t áve l  publ i co  dVs t a  c i dade  q ue  no 

dia I o. de Dezembro  abr iu  de novo á rua do Commerc io  n.  10 a a c r ed i t a d a— Mar-  
mora r i a  Y tuana— enca r r egando*se  de qu a l q ue r  obra  de  raar rnore,  l avagem de 
t umu los ,  pedras  e todo o serviço  co n c e rn e n t e  a- esta arte.

P reços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec tas  da Italia.
E n ca r r eg a - se  t am bem de fazer  qu a l q ue r  obra  da acr ed i tada  ped ra  Grani t o  

que  se a cha  na Villa do Salto,  como se j am tumulos  c ruze s  e q u a l qu e r  o b ra  na ra  
cons l rucção .  F

Espera  o abaixo a ss ignado  m e r e c e r  a conf iança do r e spe i t áve l  Povo  Y tu an o  
da r a  o que  não poupará  esforços em bem servi l-o c ap r i chando  nas  en c o m m e n d a s  
que  lhe for em feitas.

P .  f i O N E T T I
E X -S O C ÍO  D E  L . M U T T I

------- o

O F F IC IN A  D E  S f iL L E IR O

d e
JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS

R'JA 20 COMMERCIO, N. 145 °

ZER Y 
NC ANOS,

Carneiros.
carn«ir®s.

Na fazenda Conceição 
vende-se de 100 a 200

N’es t a officina de sel lei ro,  c ap r i c hos am en t e  mon t ada ,  e nc on t r a -  
se toda a qual i dade  de a rr e ios  de montar i a  cem todos o? pe r t enc e s  
e e smerada roen t e  confeccionados .

Apro ropt a -s a  sob encororaenda,  os sol idos socados ,  ou Z 
GUTT ES YTU A NOS, imitação mais ape rf e içoada aos FRANCA 
tendo se as vezes a lguns  promptos .

Acceita se enc om m e nd as  t an t )  para este  munic ip io  como para 
fóra,  de toda a qual i dade  de a r r e ios  para mon tar i a ,  trolys e c a r r o ­
ças ; r e r a e l t en do - se  com a maior  b rev idade .

O-í t r abalhos  d ’osta olficma, r e c o m m e n d á m - s e  pela perfe ição e 
segurança .

PREÇOS MODICOS .
J o ã o  B a p t i s t  i c i o  O l i v e i r a
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PEREIRA M EN DES & F1LH 0 mB

L argo d a  M atriz n. 17 Y T U '

Os propr ie tá r ios  desta bt‘in raontada p ’. armaci a  par t ic i pam ao publ ico que ,  
tendo concluido a mon tagem da r aesma,  achani  se aptos  para  pe r f e i t am en t e  s e r ­
vi r  na commodid  ide dos preços ,  anseio e p rom p t i dão .

Ou tro s im dec la ram que possuem um co nplecto so r t i r a en to  de drogas  e pre 
parados  nac ioaae s  e ex l r auge i ro s ,  tudo acau t e l a dam en te  adqu ir i do  nas p r i nc ipues  
d rogar ias  de S. Paulo e Rio de J ane i ro  ; e por conseguin t e  podem o í í er ecer  com : 
i nnegua l ave is  van t agens.

0  publ ico encon t r a r á  a tes ta  na pha rmac i a  S .  Jo sé ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
d ip lomado pela Escola de Phranaacia de Londres-, e habi l i t ado pela  Faculdade  de 
Medicina  do Rio.

Os prop r i e t á r ios  confiam na gene ros idade  do publ ico,  em  vista do capr icho 
que  e m p r eg a ra m  oa mon tagem.

A pha rmac i a  d i : p õ e d e  urn variado sor t i r uento  de aguas  m i ne r ae s  das pr i nc i -1  
pdes fantea Al lemàs,  fugiezas,  F r a a c e z i s  e Bras i le i ras ,

Al lende a qua lquer  Lora da nou te  e bem a s s im  pos sue  i n s t r um en to s  que  , 
aluga  por  preços  sem co mp e tenc i a .

Largo d a M at ri z n . 17—Y T  U1
P e r e i r a  A le n d e s -  & F i l  lio.

A d e l ie r  P l i o t o g r a p l i i c o
 "”™D£

ddlEDEHICO EGA Eli
Rua Direita, 51 Ytú

N’es t e a te l ier  c ap r i chosamen te  mcn í ado  com os. mais modernos  ape r f e i çoamentos  
da ar te ,  exec t íU se com a m ax i rm  ni t idez e p res teza  todo e qua lque r  serviços 
con ce rn e n t e  a a r te  pho tog raphi e ! ,  t i rando re t ra tos  petos sys ternas mais ape r f e i ­
çoados.  inc lus ive  a plat inot ipia ; -e, <ie to Sos os t amanhos  de sde  os m ignons,  até 
ao t am anh o  natur al  ; e bem ass im reprod-ucções 

q s  p reços  serão  os mais vantajosos  possíveis .
T ra b a l j n  se todos os dias.  a inda  os mais nefrulosos,  desde  as oito horas  da 

m an hã ,  -até as cioco horas ,  e a t t ende  chamados  para fora do atel ier ,  a preços  
que  se convenc iona r  

O publ ico encon t r a r á  u a b é n  a ven la, ca r t ões  posta  ©s. com vis tas de Ytú, 
execu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

Carritelhs. Na fizaoda Vassnmãij 
ven-lft-S'j d ias ca rrite l- 

las novas, muito b rn  ioi tas, to cabra uva,  
de eixos tornea, tos.

pmsss • - *S c i p i a o ?
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A N G E L I N A  C EV A

A  EM U LSÃO BE SCOTT
LEGITIMA

“ Angelina Cova da Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. Na 
sua infam ia viu-se atacada do uma anc mia profunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frcqucncia se enca.arrhoava e as febres não a 
abandonavam.

Todos os cuidados maternos eram inúteis, se lhe receitavam re- 
medios e mais remedios e a menina empeorava.

Em tal estado se suspendeu todo tratam ento c por indicação do 
medico administrou-lhe a Emulsão d-* Scott Legitima. Desde o 
primeiro frasco se. notou uma mudança favoravcl. A criança 
começou a adquirir carnes e forças, seu semblante de amarelado se 
tornou rosado e actualmentc a sua saude é perfeita.”

N ã o  se con h ec e  n a  h i s t o r i a  d a  m e d i c i n a  u m  p r e p a r a d o  
q u e  con segue  t a n t o  beneficio,  ás  c r i a t u r a s  d o e n t i a s  c o m o  a  
E m u l s ã o  de Sco t t  L eg i t im a .  O u a n d o  se l h e  a d m i n i s t r a  c o m  
co n s t a n c i a ,  os r e s u l t a d o s  s ão  m a r  iv i l hosos  e seguros .

E ’nec es sá r i o  n ã o  c o n fu n d i r  a  E m u l s ã o  áe  Sco t t  L e g i t i m a

c o m  a s  im i t aç õ es  d  
car ios .  A  L e g i t i m a  do íecot 
b en e f i c i a m  ao  b o t i c á r i o  c,uo a s  y

p a c o  t i n i
c

l h a  r u e  v e n d e m ' a l g u n s  bo t i -
cu r a ,  e
nde .

ls im i t a ç õ e s  só

I
G ad a  f r a sco  d a  E m u l s ã o  de O lco de  F i g a d o  de B a c a l h a u  

q ue  t i v e r  u m  q u e  c o m p r a r  deve  p r o c u r a r  q u e  l eva s se  a  , 
m a r c a  q u e  m o s t r a  es to  de se nh o ,  poi s  e s t a '  
m a r c a  s ignif ica  o m e s m o  q ue  a  m a r c a  d a  le i  . 
q u e  se  e n c o n t r a  n a s  j o i a s . d e  p r a t a  c u  cu ro .

E m u l s õ e s  q u e  n ã o  l e v a m  e s t a  m a r c a  s ão  o : 
m e s m o  q u e  u m a  p r e n d a  fa l sa ,  d o u r a d a  o u  
n i ck e l a da ,  f e i t a  de  m a t e r i a e s  b a r a t o s .

I si

A’ venda nas Pharmacias.c Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

■

O F F ÍC IN A S  T Y P O G R A  P H IC A S
D' A CIDADE DE YTU

N ’ esta officina âpromta-se com brevidade e nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este  ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 86

YTU


